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PRÁTICA DO SERVIÇO SOCIAL – SENTIDO E VALIDADE

Maria Lucia Rodrigues* 
Quais indagações nos unem ou nos distanciam quando nos dispomos a refletir sobre nossa prática profissional? Quais expectativas nutrem nossas discussões quando aceitamos  expor nossos modos de pensar, de agir e os conhecimentos que devemos reunir neste exercício? Quais  prospectivas nos estimulam quando imaginamos esta profissão no futuro?

Não são raras as vezes em que alunos de graduação, profissionais, pós-graduandos, sugerem a tematização do Serviço Social  priorizando o modo de pensá-lo e o modo de fazê-lo. São também estas questões que constituem matéria  freqüente nas reflexões e investigações realizadas pelo Nemess
, Núcleo de pesquisa que coordeno na Puc-sp.  

Quando se  indaga o sentido do Serviço Social, subjaz  a necessidade de conjugar sentido e validade, admitindo um novo ângulo no exercício das intervenções, o da  solidariedade das idéias - aquele em que se acolhe as diferenças de crenças, opções filosóficas e que, de certa maneira, delineia a cultura de uma profissão.  Poderíamos supor que o entendimento a respeito de uma profissão é aquele que se constrói e se torna socialmente por ela instituído. Entretanto, apesar do conjunto de axiomas que compõem este entendimento , é impossível  ignorar e cercear a manifestação de diferentes visões de mundo, diferentes expectativas profissionais, diferentes experiências e práticas . Estes aspectos são responsáveis não só pela acumulação diversificada de conhecimentos, fruto do gradativo amadurecimento intelectual e profissional, como também por uma cultura da compreensão,  aquela que  lapidamos, que reunimos sobre a condição humana, que é fruto da conjugação de mentalidades abertas dispostas a acolher diferentes contribuições. 

Esta cultura  envolve as forças de conjunção e de disjunção que se mantêm ocultas no interior do Serviço Social. Para a uma profissão que se importa com a  vida,  com os desdobramentos da questão social, com as desigualdades e empobrecimento das populações,  impossível ocultar  o que for do âmbito  subjetivo, afetivo, livre, criador .

Ainda que de modo sucinto, vamos considerar alguns aspectos para uma revisão dos conhecimentos e da prática do Serviço Social. Partimos de um movimento possível de articulação que se possa estabelecer entre  prática e  pesquisa em Serviço Social .

Esta articulação não é linear nem uniforme, ou seja, tanto a prática como a pesquisa guardam peculiaridades e são estas peculiaridades que vão qualificar ou não os conhecimentos em Serviço Social. A articulação que pretendo apresentar  não acarreta pois, nem simplificá-las nem dissolver suas particularidades. Tomo como referência, a teoria da complexidade desenvolvida por  Edgar Morin 
, essencial para o estabelecimento desta  relação. 

A prática cotidiana do assistente social supõe a necessidade de reaprendê-la na complexidade da realidade, escapando à tendência de tratá-la como se fora uma obviedade e compreendê-la  sob uma única compreensão teórico-filosófica. A compreensão da realidade requer diferentes níveis de percepção que, apesar de tecerem correspondência entre si, não nos conduzem a uma teoria dominante, reconhecendo “a impossibilidade de (estabelecer) uma teoria completa, fechada em si mesma”(B.Nicolescu,1999,p.52).  A prática profissional traduz-se por um conjunto de ações imersas na complexidade das relações micro e macrossocial. Há uma tensão e uma solidariedade oculta entre os planos micro e macrossocial; a organicidade destes planos nos conduz à necessária conjugação de seus elementos constituintes (o político, o econômico, o sociológico, o afetivo, o mitológico, o subjetivo...), os quais mantêm contínua ligação, interação e interdependência entre si, entre partes e todo, todo e partes.

 A prática profissional é complexa. Essa complexidade é política, organizativa,  subjetiva, interventiva.  Abarca dificuldades, limites e o fato de que certas situações, contextos, circunstâncias, realidades não são confortáveis, conformáveis, domáveis, como geralmente gostaríamos  que fossem. Aprendemos a glorificar a ordem e a organização como resposta aos modelos cartesianos de pensamento, numa cultura que controla os homens e uniformiza seus comportamentos. 

A compreensão de que a prática profissional do assistente social é complexa significa aceitar colocar-se diante de desafios que não são simples de serem enfrentados, cuja ação vai requerer uma escolha, diferentes conhecimentos (inclusive um pólo lógico e um pólo empírico, no dizer de Morin), uma decisão: “pode-se dizer que há complexidade onde quer que se produza um emaranhamento de ações, de interações, de retroações”. Ao mesmo tempo, confrontamo-nos com proposições conflitantes, diferentes,  que em princípio  se excluem, portanto complexas, mas que precisam ser conjugadas.

Significa também  resistir aos movimentos homogeneizadores na prática cotidiana, ou seja, escapar à cristalização dos conhecimentos, não amoldá-los ou mantê-los cativos de concepções que simplesmente reproduzam a dinâmica da realidade e dos tempos (por exemplo, as concepções sobre família, sobre o homem de rua, sobre o menor, que conduzem sempre às mesmas ações - um homem de rua é igual a todos os homens de rua - do mesmo modo as ações com família, com doentes excepcionais, etc.).

Complexidade “(...) é um tecido (...) de constituintes heterogêneos inseparavelmente associados(...)” e, deste ponto de vista, envolve a relação entre uno e múltiplo; é ainda, “o tecido de acontecimentos, ações interações, retroações, determinações, acasos, que constituem o nosso mundo fenomenal” e, deste ponto de vista, envolve a relação com a incerteza, a desordem (Morin). 

Esta proposta sugere o desafio de lidar com a realidade de modo a não precisar controlá-la ou submetê-la; requer sóbrio conhecimento e a suposição de que jamais terminaremos de apreender, de  indagar os fenômenos sociais, a realidade; é uma perspectiva que busca superar a unicidade e, ao mesmo tempo, a tendência ao reducionismo nas teorias sociais. 

A complexidade requer um pensamento transdiciplinar que se mantenha apesar das fronteiras entre as disciplinas, que não limite nossa compreensão de homem a uma compreensão do homem, acolhendo-o em suas dimensões política, histórica, psicológica, emocional, econômica, emocional, etc.; significa conviver com as diferenças,  as dificuldades, concebendo a realidade em sua pluralidade. A idéia de não separar deve significar não a atraente perspectiva de unidade, mas a de polimorfia.

Esta concepção de prática profissional  abarca uma  compreensão para o movimento de  intervenção que não se prende a um eixo ideológico unificador.. Ela é pluricultural (diálogo entre as diferentes culturas);  transcultural (aberta àquilo que atravessa e ultrapassa as culturas - identidade, diferença, relação) ; transpolítica ( no sentido da religação entre os modos de ser, os modos de produzir e reproduzir - sem que um predomine sobre outro mas de maneira a reafirmar as convicções e condições de humanização do homem).  É uma intervenção que permite incorporar o acaso, o aleatório, o imprevisto, apostando no movimento de produzir o criativo, o novo.

Na mesma perspectiva  (a de complexidade),  insere-se também o sentido da   pesquisa .  Ela  é compreendida como uma marca formativa da docência, do ensino, e da prática profissional, segundo  algumas características que passo a sintetizar.

Pesquisar significa viver “...um processo de busca do conhecimento...experimentação é uma atividade da vida, e não uma espera passiva. A vida empreende algo, arrisca algo” (Popper e Lorenz, 1990, p.23); não é uma estratégia de controle nem uma mecânica no sentido de solucionar problemas; pesquisar significa exercer o direito de refletir, de pensar, imaginar, organizar, raciocinar; significa  o risco de reorganizar na aventura do  reconhecer.

A pesquisa nos lança na dimensão da interrogação; ela  pede um olhar crítico, risco, enfrentamento, invenção. Como nos dizia um professor,  nosso cérebro é um órgão democrático, quando recebe um estímulo provoca logo uma assembléia de neurônios. 
A pesquisa supõe uma “racionalidade aberta” que comporta a autocrítica, a incerteza cognitiva, a incerteza da ação, a dúvida; ela  se opõe a  uma “inteligência cega”, ou seja, correlata a um pensamento simplificador, incapaz de conceber a conjunção entre uno e múltiplo, o elo entre observador e observado, a interação entre micro e macrossocial, a atração relacional entre ordem e desordem.  
A pesquisa promove o conhecimento objetivo  firmado “conjuntamente na observação/verificação, na atividade prática/técnica, nas comunicações/confrontos entre parceiros, no recurso à memória pessoal e ao saber coletivo” (Morin) . Este conhecimento resulta em aprendizagem amplificada, em análises e  críticas mais criativas e melhor  fundamentadas, em orientações prospectivas de clara sustentação, capazes de contribuir para a produção de teorias e para a formação de mentalidades melhor preparadas para o desempenho profissional.  
E neste sentido, a pesquisa promove também o conhecimento subjetivo, ou seja, aquele que advém da “(...) reflexibilidade - capacidade de receber o sentido, questionar o sentido e criar um novo sentido - e, por outro lado, a capacidade da atividade deliberada (vontade). (...) A reflexividade é o saber que sabemos, e interrogar-se sobre tal saber é transformar uma atividade em objeto e explicitar o si sob a forma estranha de um objeto não objetivo, ou de um pseudo-objeto, do qual sabemos que ele é objeto por posição, e não por natureza. (Castoriadis ,1990, p.125/126). A conjugação entre as dimensões objetiva e subjetiva procedente da pesquisa no âmbito das ciências do homem, diz respeito ao complexo empreendimento de conquistar para  si  um  conhecimento, e desdobrar dele uma competência para a decisão, para a ação, que anteriormente não se possuía. 
A pesquisa pois nos ensina a necessidade de discutir idéias, socializá-las com a finalidade de consubstanciá-las ou refutá-las, submetê-las ao crivo da aceitação ou negação da comunidade científica, para assim, provocar um possível  reconhecimento no interior da profissão ou os motivos de sua rejeição. Trabalhar idéias não é um exercício simples; talvez seja hoje o grande desafio para os investigadores, educadores, intelectuais. Requer uma ética da responsabilidade (Morin), no sentido de restaurar o sujeito que argumenta, que responde e assume uma idéia, uma proposta, uma ação.
Um dos fatores que determina a qualidade da pesquisa é aquele que trata da difícil trama entre a delimitação do objeto e sua contextualização (problematização), por um lado  e, por outro, os fundamentos teóricos capazes de dar inteligibilidade ao objeto contextualizado. Propõe-se aqui uma “virada do olhar” investigativo, no sentido de capturar a inteligibilidade da realidade estudada. Esta postura requer que se supere a tendência de manipular os dados amoldando-os a conjuntos teóricos ou a “opinionismos literários” que, ou descrevem obviedades ou transfiguram a realidade ajustando-a a prévios enunciados e simplificações interpretativas.
Das relações que se estabelecem entre pensamento e ação desdobram-se os níveis de conhecimento que darão sustentação às sistematizações procedentes das pesquisas. “Pensamento e ação” não é  unidade mas  relação.
A pesquisa aprimora a sensibilidade e a percepção para reconhecer os níveis de ruídos  que atravessam a densa realidade social com a qual trabalhamos. Portanto, parece-nos extrema a necessidade de priorizar a investigação como essencial para a formação do pensamento crítico  e qualificação do saber.
É necessária uma revisão do estatuto da pesquisa nos currículos dos cursos de Serviço Social. Esta revisão requer cuidado com os conteúdos ministrados. Até bem pouco tempo não tínhamos tradição no exercício da pesquisa. Mas, com a instalação e expansão das pós-graduações, já dispomos de um acervo importante  tanto para o conhecimento das práticas que realizamos quanto para verificar os métodos de investigação que priorizamos, os instrumentos de pesquisa, etc.. Este acervo deveria ser utilizado pelos docentes em sala de aula, já que se trata de um material “vivo”, presente, passível de suscitar reflexões mais atuais.
Prática e pesquisa constituem, portanto, solo para produção de conhecimento em Serviço Social. Mas esse conhecimento somente será libertador quando apreendermos a liberar nosso espírito para que se lance ao exercício de conhecer, compreender, cultivando a si mesmo, desenvolvendo o interesse pelos outros e tendo por horizonte uma nova praxis, uma nova qualidade relacional, uma nova ética.
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